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Cronica OcciDeNTAL 

NONO ati Ao li OR pia aut atcara o pomba do ao Vel, o pelncio fio de sil asesetoa GE COR but fim [0gO Vivo eriemios às mio; ão Ra ca o abro o ouça poa tímos ta cotôia, na atm, à gorgeia camicos Ra Novo ola ora E Mais o sadalo ofegante qu o oprimia, é respira or momentos desafogados & ào palavras, ao fotaremanos 08 bio, temant idades dE aacie religioso. Vague, “mo “ar ga Gir não vago dA em nossa Hrontê res esparass o idas de sa. dação. Cantamos o sangue as veiao. Sentimos nos pés asas Ceres qu nos levam deliciosamente e o pos ão Co pingo a taça de oa torto um paraao e anda cormbsco Deus, ideal Nore-ano às tras « cxbautivas preocupações fenecem & uz do sol novo: Dam hos as dos tem ronda dan O mossos olhos encontram no caminho olhos ainda goste bm laio grp dede E As seua he assa, são mais boni, E às ercançisb, qe nos olham sorriem nos, doce 
O acleBiscente escorre na alia Altos de ma- rapid Disipa sombras e enganos tristes é cnleva: nos à alchção nó momento el Pojsie varia Tagiia que foresç os dser- tos mais árido & croca agua nos rochedos mais gs 

    
  

  

  

  

  

  

  

   o de instantes, quimeras ardidas, volu- pias de Imaginação, enlevos coganosos de alma TÉsão vida plena, desde que os vivemos. E o Cavadoe álevanta cor mais gosto a sua enxada é o semeiadôr desenha em Estas sobre os Campos o seu gesto abenpoanie o criador Ôs primeiros raio de 80 são como as aguas- roças anima e eim) UNO Mas, em breve — a! de nós! — 0 Tempo que não Se perde munca, nem nunca nos perde ainda “quê nós o percâmios sempre leva contigo € emur- chece, nas Ionginquidades da distancia, ss espe- 
ança do ano-novo. E os bastardos dá fortuna, má uma vez desludidos, emvanto não alva: tam forçãs de ilusão, descrêem por momentos, olham os espaços vagamente e julgam, ouvir er guerese da poeira do alêncio aquela voz roueo, ingenvamente esperançosa, do. velho vendedor de almamaues do sombrio poeta-flosolo de Re- 

  

  

  

      
aques. . almanaues novos... Ano felicasimo, meus senhores” E a sua voz enrouquecia, O olhar enevoavase, Os câbelos famlhe caído em farripas algodoa: das sobre os hombros, É à sua fronte enrugav se é povoavase de sombras, As esperanças fu ram cspavoridas da caverna do seu peito onde só esvoaçavam avejões negros de pesadelo. No entanto, do romper do ano-hovo, sempre, o dapera do velho de avolumava mun pregão insistente, grosso de promessas, profetisando pros: peridades é melhores dias s dias passam... É os anos decorrem... E sempre um infortunto irônico antecede os nossos. passos, é dispõe sobre o caminho uma subi camada de neve onde enregelam, sangram. & escorre os pés confiantes dos que vão tan tando, esperançosos, mãos erguidas, fronte ali olhos retos, a exigir, de direito, A quinhão intangível de felicidade: E a Vida, que é supremamente sabia e discre- tay dia a dl, de ano à ano, nos vai confiando os seus segredos, nos explica os seus ditâmes ocut. tos, nos ensina com cuidado à decifrar o seu en simao E ai de nós —nada mals faz que catequisar: nos para o tumulo. Mas, quando um novo-ano alvorece o nosso liar. carregado, das raizes profundas: do mosto sê, subltancamente, uma ld de esperança, bro ta, desabroxa. e nos perfuma, das rultas désola- ds das nossas esperanças, úbia ilusão fluida ret Surge “e nós amina é galvanisa, das cínas das nossas ilusôis, e fulgura através do mais cerrado scepticamo. 

” asim ne A sia Hora, aos primeiros aóes do Ano, pelo 
mundo inteiro, os anímos exaltam-se fe: e 

  

  

  

  

  

  

  

Vida o seu 
  

  

  

  

  

O occiDENTE 

  

te, é 05 coraçõis são fogueiras sucras, onde se Sima neto, em ao de pri: ao cons ue refulgem miragens longinquis e exuberantes tes de ritos e remansos. “d as Alias, ascensões de felicitações 
  

  

E E este ajoelhar carinhoso de almas, nos atríos do Ano que & Religião descortina, com os seus “dedos mitos de f, é simbolisado supremamente. na adoração. simples dos. Reis-Magos, ante O berço de jesus. 
E" o Univerdo que se curva ante o Absoluto, humildemente, tocado de tê, fortalecido na res: mação, e exaltado de esperanca. TE nós, jo Portugal, povoleu sonhador; mara jlnho de aventoras nfelies, quixote de dulcinias bregeiras, que temos a bafar no sangue o gló- balo dum messlanismo ardente, sentimos imp sftamente a necessidade Imprétenvel de crbr € der esperança ae GT no ao Qu começa, na uyem que essda, no peotiquerolque pass No entanto — digamos. com veiiade=- aind je tm desânimo desalentado não seja permiti- o, o ano que Ora decorre não apresenta pro. núhcios assa? distínos de provaves prometimen- os. Os horisontes são entenebrecídos. E seo balanço do ano que Falou, nos deixa iuuiego 6 vago ofegante da espectativa, o ano: novo mão Veafiçta a reltigera os de Consola são: 
À polia alargow-se por todo o paiz como um polvo gigantesco e em tudo toca é enreda tudo, Quem mada póde pensar, pensa cum polica. É assim É que o nosso admirável paiz, petísinho e felizardo, é um pair de grandes policos inédi. tos, É assim é que o nosso admiravel paiz regor- Ha anfarnamente de std economias Pódem não querer dispender pródigamente meio centavo. com agua que lhes de pstiodi mente os cabelos ima loção iebaçea menos suspeita, mas sêde certos de que jamais deixarão de aproveitar Um centavo a toma dum diario político de feição. Do contínuo miudo de repartição publica ao nópeua noctambulo dos cafés = t$dos falam, so oramente, fmponentemente, do. problema fhex- inincavel das finanças, e ménlum ha. que, não saiba lançar um apódo elâmelado à um aáver. o polticão em voga. Mas e 0 momento é grave como agora d- zem convitamente que é, E cusou forgado a ecre dltal-, vísto que tão sonora é Imponentemente 9, declhram = todos falam de concordia e pa € 
Más 08 seus cumprimentos é abraços são ex- “ganamento cordel Tem un corto me e falas que jogam com o pé rasteiro TE nós rocéiamos sempre, quando assim os vo- mos tão amigavelmente reunidos, que alguem sé não estatele na lama irrisoniumento As vezes, estas interessantes gentes dão ao prázer infabilissimo de Irequeniar teatros. Não, despegam, porém, do assunto favorito. E a dis. cussão acalora-e: Confidenciase, Segredam-se dichotes. Revivem-se écos dos Passos: Perdidos, Os olhos incendeiamse, Estatâm amenços. Por momentos, olham à scena e cspreguiçan do-se molemente fazem importantes apreciações críticas, — Não vês? À Janvaria, apesar de velha. n. E a Lula? Que corpinho plmpão Mas representa múito mal. Que INGENUA tão sabjda E que carinha tão Guouerre ! E um visinho estralejou a subitas O pano cae. Sáem, É atam o fio da discuss semplterma. E assim se resumem... É nisto se resymem | 
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Monumentos de Portugal 

  

O Convento da Batalha. 
Principiando hoje a ilustrar estas paginas com. 

gravuras das partes mais belas deste grande mo- numento nacional, cabe dizer alguma coisa da sua 
historia « para isso, nada de melhor encontramos do que diz Vilhena Barbosa, no livro Monumen- tos de Portugal, que é tambem um monumento que ele ergueu á sua patria pelo muito estudo e investigação que representa, para lhe memorar suas maiores glorias. 

  

  

  

  

  

   

  

E de lêr ão Dela prosa que melhor se vae vul | 
garisar nesta revista 

1 
O voto o 6 trtumpho 

  
Na gxisencia ds nações, como na dos h mens, ha momentos solemnes pela gravidade das circuiatancias, pela eminencia do porigo, em quê à autonomia daquelas é à vida destes pendom de um fo tenvissimo. 
Portugal viste colocado n'uma situação extre: ima e alíiciva pela morte del rei D, Fernando, Estreia eira do terra, physicamente falando; torna as grana, ore repetado, pelo valor ão de Seus lhos, e pela energia é coragem. dos seus monarchas. Borém, acorda do fundador da monarchia, que passára de herdeiro aherdeiro até ão esposo de lines de Castro sempre entro. 

tecida de louros irente, refugindo sempre com o reflexo da gloria das armas portugueias, ao ngie à fronte de D. Fernando, 0 formoso, per. 
“leu o esplendor, marearam lhe inteiramente o lustre os 'revezes da guerra, que à imprudente ambição do moço Fei acarretára dobre o seu pais D. Fernando. estreára o seu reinado, dica: | rando guerra à D. Henrique 11 de Casca; € pouco antes de 0 terminar rompeu no mesmo dx: Gesso, com D. João 1, fiho e suecessor de Hen que Úpeteitos castelhanos, atravessando eatando à seu bel:prazer todo o reino de Portugal, du: | ante aquelas duas campanhas, até virem pôr cerco a Lisboa, e roubaremelhe  incendiardm iançaram a nação no maior desgosto e desalento que se póde imaginar. Mas, ainda peior do que os revezes da guerra (oi | clio moral do procedimento de vei Der. nando, assistindo, quasi presenciando. mudo, € quedo, à marcha: dos castelhanos sobre a sua | capital; solfrendo com avitante impassibilidade, que o inimigo. varresse Os campos e açoitase idade a ferro é à fogos quebrou todos os brios Te rio dos portugues de moto à dr “tie o principe. dos nossos poetas: «Um fraco | Feia rca fone ponte» Como se tudo isto fôsse ainda pouco para an- 
niquilar as forças da nação, vieram as discordias civis augmentar os elementos dissolventes do corpo social. Rendera se. elrei 4s graças seductoras de D. Leonor Telles de Mencies, que era casada com João, Lourenço. da Cunha, é tanto cresceu vel a paixão, que, cogando ln os olhos d'alma & fazendo-o surdo ds representações de seus cons selheiros, e ás smpplicas do seu povo, levou-o à dirar à mulher à seu marido, e à dar-lhe com o títoo de rainha à mão de esposo D. Leonor tinha tanto de engraçada e formosa, como de astuta e dissimulada, e intrigante e vin: iva, operando abala no coração ha von tade úielerei, em quanto procurava abater com Jum das mãos às frontes mais alas dos seus com: trários, abria com a outra oscofres da muniic cia real e distribua lberalmente. honras € hero, (om que a reunindo parciaes em torno de si Destarte se dividiu a nação em parciaidades inimigas, e correu á solta e triumphante a cor- rupção, Assim se converteu em Iucta aberta ou atente todo o longo periodo em que D. Leonor Teles esteve sentada no throno dos noisos reis. À “tantas nuvens que se accumulavam nos ho. risontes da patria; de dia para dia cada vez mai negras e ameaça loras, crescia novo e mais teme. zoso foco de tempestades, ao tempo em que el-rei D. Fernando jaria moribindo no leito da dor. “A infanta D. Beatri, filha unica deste sobe. 
berano, achava-se casada com elrei de Castela, Do João 1; e om virtude do contracto nupcial; haviam de succeder na corda d'estes reinos, por morte del-ei D. Fernando, é no caso de não “lixar filho legitimo varão, D. Deatrize D. João 1, ficando, porém, com as redeas do governo, como regente, à rainha. D. Leonor Teles, até que sua fita D. Beatriz veste um filho chegado à dade de 1 annos. Era esta à recompor ciosa esposa de D. Fernandoexigira do seu genro pelos serviços que lhe prestára no ajuste daquele tratado. E para que à presa lhe não escapasse das. mãos, cuidou com tempo em afugentar do reino os que podiam disputach Por a ilos à expatria xemse Seus cunhados, os infantes D. Diniz é D. João, filhos deli D. Pedro 1 e da desditosa Di gner de Castro; e acolhendo-so a Castela ali foram presos logo que elxei D. João 1 rece: beu a noticia da more do sogro, É se a unica vergontea da árvore dos nossos reis, que restar 
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festas 1, be VizmeNa BARBOSA. 

CEO 

Donas de tempos idos 

Conde de Sabugosa 

  

sao tenpo e or ns (ez da seu belo livro 
o o e ça as como desobrigar.mos 
Donas de teres a iemo. devido, se tamos 
mais fedo do e o hos. minguado esforço, 
a a om pletament o tempo, que não 
ne e caminhar e co ele caminha, como 

Te fogo, na Prove fio forlamao logo 
quê air: brochura hos chego ds mon 
Prevendo O se não bastava, Na qualidade de di- 

eo desta mento obra era 
A generos Rendo a notar do Ietorts do 
e o geral, melhor à pódem apre 
E dissérmos que é este dos raros livros que, 

o pocanca portuguêsa, apare: 
dei io implementa a o o 

  

  

  

   

   

  

  

   

  

AM 

ua feitura Vea Quo Historiador lhes insulou 
a Canporta-nos aos temposidos, 
o O unosidade por compararmos 

    
  

  

  

o passado com o present, tânto quanto possivel 
na sua realidade. E o que Acts co a letra das Donas de 
lhes el trata. e “Que mais é preciso dizer para despertar o 
tergss, à curiosidade do leitor? 'Remotando “ao. seculo. xt faz um pouco de historia do rei D. Sancho. 1, que foi tão guer. reito e conquistador de terras para Portugal como. 
de amores, em que D. Maria Paes à Ribeirinha, tio sedutota quanto perfida, teve, acaso, à prima: 2ia de o acompanhar até 4 morte, Este capitulo É los mais impressionantes pelo diamatico e; até pel tragico. Chega ão seculo x e conta à comovedora bis- toria da infanta D Beato filha de D. João L que, viava aos 23, anos do. conde de Arundel, morto na guerra, e depois casada, com John Hol- land, conde de Huntingdon, o. destro levou à ser sepultada no castelo de Arundel junto de seu 

     
  

  

  

  

  

primeiro marido, em suntuoso mausoleu de jaspe 
rendilhado. E Seguese D. Leonor de Austria, irman do 

  

ss 

Conv nz Sanucosa. 

grande imperador Carlos V, terceira mulher de Bo Manuel e que primeiro esteve. para o ser do nrncipe D. João, flho daquele monarca e depois. Fei De João TI. D. Leonor enviuvando, esteve para casar. com “0 enteado, desenvolvendose Erande intriga. na córte por este motvo, vindo for fim a casar com Francisco 1, pelo que foi Eainha de Portugal e de França. Uma das cau- sas. que mais The abreviou a vida fôram às sau. dd do sta Elha a pcs Doni, Ee capi 
Mas logo se segue O de D. Bet de Saboya, 

faxia deploravel contráste com à córte de Portu- 
gal, Sua formosura foi inspiração de poetas como Gil'Vicente, e à lenda diz tambem de Bemardin 
Ribeiro, cuja paixão o levou a Itali, mas D, Bea. 
triz se recatou, dizendo-lhe 7a eram passados los dias de los entertenimicntos de Polacio É 
Vem depois a encantadora, dama D Francisca do Aragão, da côrte de D. Catarina de Austria, mulher de” D. João Tt, que dali a trouxe para Portugal, Sua formosura foi cantada pór poetas do tempo: D. Manuel de Portugal, Jorge de Mon. 

temór, D. João de Borja, Andrade Caminha, do cual tirou epigrafe para este capitulo o sr conde de Sabugosa nos seguínts versos das Odes * 

  

  

  

  

  

     

  

“mas enche amor, peitos de espanto, Linguas mudas de vor, voçes de canto 
Da loira e formosa dama se apaixonou Camões — 

que os poetas sempre se apaixonam —; mas o au: 
tor do livro, não encontra fundamento, 

les namorada do poeta de sobra 
«namorado incorrigivel», 

“Abre um capitulo para. 
bastião e as mulhe 
liz rei e das suas hesitações de casamento. 

Tratando de D. Catarina de Bragança, mulher 

        

    

  

de Carlos 1I de Inglaterra, descreve à vida cri” 
vada de desgostos que passou na córte inglêsa, 
victima das intrigas da sua rival Lady Castl 
maine; à sua paixão pelo marido, á morte do 
qual assiste, e de, como por fim se retira pai 
Portugal, 

“Termina o livro pela princesa D. Isabel de Por- 
tugal, essa mimosa flor, filha de D. Pedro II 
da rainha D, Maria Francisca, a qual tantas v 
zes pretendida para casar, nunca o destino tal 
permitiu, morrendo aos 22 anos quando as arvo- 
res se despiam ao cairem-lhe as folhas, 

Junto ao tumulo de sua mãe, no convento das. 
Francesinhas foi repousar. À sorte, porém, tam- 
bem ali a não favoreceu, pois que sendo ultima. 
mente demolido aquele convento, os restos desta 
princesa, como os de sua imãe, foram irreveren. 
temente” conduzidos numa qualquer carroça para. 
o Panteon de S, Vicente. (1) 

Eis o livro Donas de tempos idos, do sr. con- 
de de Sabugosa, que veiu com este seu novo 
trabalho mais uma vez demonstrar quanto se 
compraz no estudo da historia portuguêsa, em 
que bem emprega o tempo com opimos frutos. 

que enriquecem a nossa apoucada literatura. 
contemporanea. 

    

  

  

  

Cueraxo Ars. 
se 

Exposição de pintura de ar livre 

As exposições de arte vão-se sucedendo 
com frequencia na epoca do ano em que 
estamos, e assim mal se fechou a exposição 
de pintura da professora D. Zoé Batalha 
Reis, outra logo se abriu, à de Pintura de 

e pelos artistas Antônio Saude € João 
Trigoso, tendo á sua frente 0 professor Car- 
dos Reis. Numa das belas salás da redação do jor- 
nal À Luta, ao Calhari, abriu no dia 29 do 
me passado aquela exposição, com cerca 
de quarenta quadros de paisagem e alguns 
desonhos a carvão. AE RE 

Carlos Reis apenas contribuiu com uma 
grande tela, Gerúnios e malva-roça, um mas. siço destas plantas, sobre o qual se desenha 
ma Figura do ma fresca louçan como às lbres que está colhendo para tm 
calazinho de braço, que por sinal pouco se 
destaca, quer do vestido branco da menina, 
quer do fundo da folhagem. A” hora da ma. 
nhã, em que se colhem flóres, o sol já dar. 
deja de modo que, para se resguardar um tanto dos seu raios, a menina abrigou à ca 

beça sob um chapeleirão de palha que Me projéta na cara, bastante afogucada, uma sombra amiga, 
O efeito desta sombra é bem realisado, no en- 
janto o colorido pareceu nos demasiado vivo & 
acentuado, o que Prejudica O vaporoso que cone vinha à pintura. ) 

Este quadro pelas suas dimensões é intensj- 
dade de côres Chama logo à atenção dos visi. 
tantes, 

Em ar e luz temos farta messe nos quadros de 
Antonio Saude, o pintor da côr e dos empastes de 
tinta, de que hão é aváro, processo com que al- 
cançã efeitos muito originaes e, mas nem sempre 
felizes, especialmente em quadros de pequenas di 
mensões, E'este, porem, seu temperamento, com 
que múias ves tinta & nesta expoição, em 

fio apresenta umas quatorze telas de paisagens colhidas em Vale de Serrão, margens do Zetere 
& Samtarem, encontram-se surpreendentes eios le luz desta terra de Sol, que por serem sur. 
preendentes nem por isso deixam de ser verda- 
deiros, 

Parece-nos, porém, que um pouco mais de 
economia de tinta não perdia, visto que se trata 
de pintura não de baixo relevo. 

os quatorze quadros destacamos aqueles que. 
melhor “nos, impressionaram, Estremadura, So- 
breira da Sousa (Vale de Serrão). Vila Gaia 
Poente (Margens do Zezere), Efeitos da ceia do. 
Tájo São bem executados os estudos de desenho a 
canção dese mesmo ara Ad joão Trigoso expõe quinze quadeos do seu Al- 
gatve, onde a paisagem tem aspétos de singular 
canto: À sua grande éla, À costa d'oiro, é dear 
efeito, melhores os ultimos planos do que o pri 
meiro dificilimo de pintar sem dureza, O mar que 
marulha por entre os rochedos da costa, carece 
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1) Vejo Occadere, vol. ssa pags. 278



Ezposição de Fintura de ar 

  

aa 
bastante, E RES ia o ia a acne 
a Monchique, na o aa Ro aa ER 
Ena GS 
des qua comi 
Edolei ia a pa 
ao ão 
en dE pe não 
Reta quê prova qe 
aos mec ad | cas 
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     qi do one negro; Nokoltch, Novakoviteh 
| Verniteh, pe Servias Paprikof, Mandjsrot e Da. not, da. Bulgar Salihpa man Nita 

  

  

  

           | ndo 
gregos Sístidos por u Gonselheiro legis ta, dois conselhei ros militares e um representante, de Cretas os bulga- 
selhelro diploma- tico e Jum conse Iheicomiltar Esta sessão. foi apenas. de apresenta 

nto, de 17, logo de deram acontecimentos 
| demonstraram! as axtimanh as dos turcos; cujos dele gados declararam “que só tinham po- 
| deres para tratar 

  

  

  

  

  

    

    

  

  

arte portuguêsa, com a Servia, Bul 
garia e Montene- 
Bro, é não tom à 

  

GA. 

PELO MUNDO FÓRA 
Notas um curioso 

  

  

A Guerra dos Balkans 
A conferência balkanica, no Saint-James Palace, de Londes, ci o Eloy das atenções múndiaes duranto à segunda quinsena de desemiré. “No dia 16 05 representantes dos cinco estados be Eiantes reuniram-se na gala dos retratos, cujos pan. Meg de branco e Guro são ormamentados com gr mero de quadros que representam a serie de asberas nos ingles desde Henrique VIII à rainha Victoria Às actas da conferencia são redigidas na sala da nhia Anna, é a sela das armas e à das tapeçarias destinadas à reuniões particulares dos pleuipotencia- rios, Ali compareceram Stret, Gonnadius e Venielos, 

  

  

  

  

  

        
    

  

Sozrránio (Baía De Laços) — Quadro de J. Trigoso 

em seguida no, periodo das hesitaçõs « dos adiamentos, em que 
Entretanto às clncellarias trabalham para. que a paz se mi tenha à todo 0 custo. À Russia, que ainda não havia falado, mos trou, pela bocea de. Aoiovtrof: presidente da Dama uma atitude pacifia, perfeitamente afastada de qualquer idea de provocação Na sua! Qualidade de grande potencia lava orthodura, que fêz tantos saeicios pelos Seus irmãos le raça, à Russia Nã6 póde ficar indiferente à que, os povos, dos Balkans obtenham condi. 

“Tamo no discurao de Kokowsof, do dia 18 de dezembro no de Poincaré de das poem Exprinindo se a abs o dp Parece. que estas palavras prudentes de paz foram Suvidas em toda à Europa e nomeadamente, pela conjerencia dos embaisa: dores que, sob a prsidencia de Sir Edara Grey se reunia om Londtes, ho. Foreign Ófico, Com a as do conde A, de Mendo Ponily- Dirac (Auetria-Hungria, Paul Cambon (França), conde Bonckendor (Rusia), princine Michnonslo- (AL: lemanhã, principe de Francavila (1a). O seu fim era examinar previamente as questões d'ordem curopeia que pudesse sesular dia negociação da paz balkanica, afim de evitar confio, devendo irocarie Impressões sobre todos ox pontos que imeresstm as po- tencias, e muito particularmente sobre a Albania, à questão das ilias don de Creta, o problema financeiro, ct. Estas 

do em que a Albania seja independente 

  

  

  

      
         

  

    

   
    

  

  

  

      

     
  

  

           

  

        
            



Guerra dos Balkans —A conferencia dos embaixadores, em Londres 

Servia terá um porto no Adriático, que será né 
tro, livre e ligado à Belgrado por um caminho 
de ferro internacional, cuja guarda e policia se- 
rão internacionaes. Finalmente e este é 0 ponto 

portação servia estará livre do do 
mínio austriaco, assegurando se 0 accesso da 
ervia ao Adriatico pela neutralização duma 

a de territorio entre Durazo e 5. João de 
Medua, por onde passaria a linha inter 
A Servia não aspira á 
no Adriatico; deseja ape 

lhe é indispensável p 
pendencia economica da Austria. 

ndentes ao throno da Alb 
jgnns nomes de otigem albanêsa, 

“o márqeês Auletta, o principe Bib Dod 
Ghika, rumano pela nacionalidade, mas 

ndente de albânêses, e 0 principe Ahmed 

  

  

           
   
    

           

   

  

   

  

   

  

   

  

  

  

  

       

   nO principe Danilo do 
incipe Nicolau da Grecia, um. 
nberg, o duque dos Abruzzos, 

dUrach e o filho do principe herdeiro 
do por varios membros 

Ibanés de Bucarest 
O principe Ahmed Fuad, filho do khediva Is- 

mail pachá e por conseguinte neto do celebre 
Mehomet Ali, fundador da dynástia Khedival 
mas originário da Albania, é o m 7 
tre os pretendendes ao throno di 

Antigo tenente da artilharia italiana, o prin 
ad exerceu depois o cargo de addido militar. 

     

  

     

    

Paixcire Licunowsnv 
Embaixador da Allemanha 

  
  

é DE FRANCAVILLA 
rador da Italia 

  

- das sucçessivas 

  

  

Sua E, Guer 
Ministro dos Estrangeiros da Gran-Bretanha, 

“Presidente da Conferencia 

    

  

   

  

     

  

    

sus tropas, no que a imitaram a Rus- 
a aid com menor intensidade, já se questão da qu 

lizia ter sido m raiado as que afial está dizer que não hoy ba 

  

    
   

   
   

  

Ra 
cidades comm 

  

     id “aquele repre o dum plano grandeoso empre: duque, que é v paladino do guerra, em opposição ao'da paz, de 
fendida pelo velho imperador. Vendo à sua nação chegada ao momente deci 

do, que, conta. Carlos V no mumero dos seus am fegania los concebeu o grandioso plano de iber- tar todos ésses povos to variados que constituem 
sora cónheceu, instituindo novos principa- Eteanão assim uma confederação estados 

da Poton 

   

  

  

    

  

  

  

   

  

  

  

          ria, e accressida mesmo pela Salonia; o Mon 
negro ampliado com uma parte da Dalmacia e 
da Hertegovina. Todas estas províncias, erigidas. 

ducados, principados e reinos, livres é felizes, 
constituiriam um vasto imperio sob a corda dos 
Habsburgo, 

A Polor 
cia desse 

  

  

  

  

comprehendeu toda 
e revela se austrophi 

  

    

  

  

M. Paut. Canos 
Embaixador da França 

otomano em Vienna, fazendo continuas viagens & Roma, A casa de Saboya ferihe sempre ome- lhor acolhimento. O objectivo do principe Fuad é a const 
duma Albania lite e foto. Para io, di dl, é preciso que ella seja independente e que com prehenda has suas fronteiras todas as localidas es onde domina o albanês, isto é, que ella se 
“tenda para o sul até Janina ao norte até Seu 
daris a éste, até Movastir, Privrond e Úbkub. Se fosse tfoutra fóema, se apenas se lhe desse sob uma soberania estrangeira, om teiras domasi havia de ser para a Ti quitação pe ue necessariameute procuraria emancip cstender-se, apoiando se sobre um ou outro dos seus vizinhos À Europa deve pois querer uma Albania maior é verdad vie, Fazer partilhar caça convicção, POr aqueles cuja vontade póde infuie nos destinos balkanicos, al é o im ens do principe Fuad a Vie onde conta com decididas jn- 

  

   
  

  

   
    

    

      
   

      

  

   
   

   

    

     um espirito esclarecido. 
embora musulmano. Nos ultimos. 

desenvolvimento da uni 
agora tem mantido a mobi 

  

  veraidade egypici À Austria, que au   

  

Condt A, ne Mensvonri-Poviziv-Diernwcnsrens 
Embaixador da Austria Hungria 

    
  
  

Coxou Bentkenonr 
Embaixador da Russia



  

À Bulgaria parece que não contraria aquelle emprehendimento, e a Servia parece mends as. ja com a mobilisação ausiriaea. À Russia e a Allemanha veriam assim erguer. a potencia formidavel, que trans: formaria a Europa nas suas combinações dplos magicas, Será possivel a reaisação desse sonho? No dia 23, os delegados balkanicos, com in- elusão da Grecia, que à Turquia teve de aceitar, allirmaram as suas pretenções, na pessoa de No! Vakovitoh, chefe da delagação servia, exigindo: de todas ng: possessões da arquia opa, (comprehendendo a Alb estatutos e fronteiras serão 
com excepção da peninsula de Galipoh e do Jtinterland de Constantinopla, limitado por uma e de Midia a Rodosto; Sessão das ilhas do mar Egeu; 5º Renuncia da Turquia aos Seus direitos so- re a ilha de Creta 

Os delegados turcos obestinadamente se re- cusaram à acceitar taes propostas que reprêsen tavam O seu anniquilamento, apresentando auc cessivos pretextos: para irem adiando à soluç do problema, ro, Rechid pi 
apresentou à seguinte nota, que, parece, annun clar o bom caminho para a realização da pazbal deanica, Essa proposta, que é um documento listrico, está assim concebida 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

        

   

  

   
  

     
    

    

«istando as potencias europeias manifestamen: te ânciosas por verem avançar as negociações € por se concluir Um tratado de pas, à delegados into ig as discussões e que permitirão, sem duvida “jue se cheiro rapidamente a uma solução s E 

  

  rapidament quanto possivel, ublime Porta dutos seus 
   

  

    > todos os teritorios oceupados a oeste do vilayet de Adrianopla serão cedidos, mas a der terminação da fronteira e o estatuto da Albavia, que, será autonoma, deverão ser submetidos É decisão das grandes potencias; + O layer dAndrianopla fica direta do inperio ottomaso; Bulgaria negociação as rectil 
bs À, Turia não. pó ceder nenhuma das ilhas do mar Egeu, mas discutirá Com as gran de potencias todas as questões que a cs se 
4º À Turquia está disposta a inclinar-se pe- falte qualquer resolução que as potencias pro. iectoras possam tomar no que respeita a Creta 5º As declarações acima mencionadas formats um todo indivisível 

  

  

     
   

     
  

  

  

  

  

A “Turquia continua a mostrar o intento de protelar a resolução da partilha, procurando, ao mesmo tempo, estabelecer a discordia, ou antes. fomentá-la, entro os alliados balkanicos. Elia cede os territorios occupados à este do. vilayet de Andrianopla, mas ha muitos kilome tros quadrados de território não ocupado ainda. às cidades de Scutari e Janina estão cercadas, mas resistem 
Os alliados haviam exigido a cessão de todos Os territorios situados a oeste de Adrianopla. Dieste modo a Turquia conserva apenas s vi- layrets de Adrianopla é de Constantinopla, e cede 

  

    

  

  

  

  
Principe herdeiro Rupee Plicipe Latpotá 

  

O OCCIDENTE 

os de Salonica, Monestier, Kossovo, Seutari é Janina, ou seja'o Epiro, Macedonia” e Albania, a nacionalidade embryonaria reclama a posse de Seutari e de Janina, estendendo as suas vistas 

Cadendo Salonia aos aliados, e neggando-lhes Adrianopia, os vencidos usam de toda a velhae 
daquela cidade é 0 pomo da discogtia pires cellência e que os bulgaros é os gregos só che- daria à entender-se no momento em que Adria: mopla lhes cabisse nas mãos, Por isso à Sublime Porta se alema intransigente, consentindo quan do muito, na rectificação de fromeira, Os furos apresentam uma base. para não ce- der Adeianopia, além do rarões de ordem lisig- fica, à impossibilidade, para o sentimento rel logo imusulmano, de deixar em mãos christãs à Erande mesquita de Selim 11. O Mir, de. Sofa, refuta estas razões 
Adrianopia foi bulgara, e que a. existencia dá mesquita do sulão Selim 1| 6 dos tumulos dos antepassados do soberano ottomano nada prov porque nesse caso os christãos poderiam invocar Sieinsancis anlogas para recimarem Cone 
no mundo orthodoxo. E No que respeita à condições estrategicas, à posse de Adrianopia é d'um valor consideravel para os búlgaros, par, os quaes aquela fortalea quando em poder da Turquia, sera uma ameaça 

Outra grande habilidade turca é a que con siste em Contar ás potenciãs portectora o des] tio da ilha de Creta. Suppõse que em Cons iântinopla e não ignoram as pretanções da Inc 
later é d'outras nações à bahia de Sue, porto de guerra de primeita ordem. Sujditandose & decisão dos goveros de Londres, Herlim, Paris, Roma e S, Petersburgo, a Turquia espera destê modo faser desperta diliculdndes quas! coque. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
    

Morte do principe Luitpoldo da Baviera 
O principe regente da Baviera falleceu em 12 de dezembio louquecido Ohio, foi it, desde 1886, aos déstinos do povo Bavaro, que venerava essé descendente dos Nitldach, alma de ari e de intellectual, que fez em 1866 guerra contra à Prussia e que em 1879 se aliou com cla ac mando em Versailes o rei Guilherme como im: perador da Alemanha Succede-lho seu filho o principe Lis, que tem o annos, pois nasceu em Munich a 7 de janeiro de 1845. Posse uma personalidade sensivelmente oposta á de Luitpold, tendo por vezes afimado, contra às tendencias dominadoras da. Erussia, Esse sentimento. particulaista ainda: muito vivo na Baviera, À mais retumbante dessas manifes. tações foi à sua declaração de Moscou, por oca. sião da coroação de Nicolau TI. Respondendo à um discurso desastrado d'um representante da Alemanha, o principe Luis exclanious = js não Somos vassalos; somos aliados e eguaes de sua magestade o imperador allemião. É catholico fervente, agricultor apaixonado e protector da industria; doutor em ceonomia po- 

    
     

  

  

  

  

  

  

Prinipe atecidoLalpold Principe regente Louis 

  

liica pela universidade de Munich e em direito pela de Erlangen. 
É Do seu casamento com a princêsa Maria The- seia, archi-duquêsa da Austria, teve nove filhos, dos quaes tres. vorbes, o mais vlho, 6 principé Rprécho, násceu em 1869 E caso em 1900 Coma duquêsa da Baviera, Maria Gabriela da qual dem tres los, À dynastia dos Witelsbach está portanto soli- 

Infelizmente 0 principe Lui não poderá usar o flo de ri visto que infeliz Olhão é mala novo do que eile tres amnos e osa de invejaval saude, abstahindo do hontivel desastre cerebral que o, mergulhou. nas trevas do esquecimento” ntregue apetias ao mechaniamo da vida vege! cal 

       
  

  

  

  

  

Listos;7 

  

PELOS TBATROS 

República 
A deshonra, peça em 3 actos, de D. João de Castro. 

   turgo não consiste apênas em deli 
o de uma peça, escrevê-la correcta: mente, movimentar-lhe as personagens, criar.lhe. 

situações; é preciso que à acção seja natural, que 
as palavras não sejam só palavras, que as perso- 

gens não sejam fantoches, que os acontecimen- tos não sejam artifícios ; em suma, que por toda a obra perpasse um sôpro de génio, que nela se 
surpreenda uma força criadôra, que à unidade 
seja absoluta, à rialidade manifesta, à fórma per feita, o sentido elevado, 

Dar à obra dramática a intensidade necessária. 
para poder actuar nos espíritos sob uma fórma de Beleza, numa manifestação de arte pura, ele- 
vando-a ão altar de Dionysos, é str um 
turgo. 

  

  

  

  

Évo aquêle que prescruta os profundo nos da alma humana, onde surprfende as paixões cujos delitos conhece. Mas procede aubjeciva” 
lidade afeciva E emeral qu a as úncto poderdso. que faz penetiar na essência das coisas TE pará eso é indiferente a escola co género. 
Esboçadôres de dialogos Gcos, ses que no di- sor do director da conte 

  

  

      

   
     propriedade essencia de dar a (ór- ta dramática ma concepção ou a ma ideia & fazêilo com relivo de linguagem e de espíio, “deixando transparecer entre defeitos de fórma é degradação essa ideia ou concepção, nítida clara, vibrante e profunda é, por certo, alcançar entre os mantenedlres da liça das letras pátrias, um posto de honra e merecer os aplausos sinceros de quem se interessa, pelo desenvolvimento da arte nacional, Porque Esses defeitos de estrutura, que contribuiram para o insucesso da obra perante 0 lico atribuem se exclusivamente à inesperien no mistér, sendo portanto susceptveis de re- médio e aperfeiçoamento em trabalhos futuros. À ideia principal, à ideia fulro, desenvolvida com rara. habilidade, mantem-se é só é prejudi- Cada no ponto de vista. dramático. Chegados a esta conclusão, vamos tentar explicar à obra € corroborar as afirmações feitas “A Deshonra é extraída de um romance publi cado não ha muito tempo com o mêsmo título € pelo mêsmo autôr. O sr. D. João de Castro despre brota das obras modernas não se sorião irônico dos seus contemporancos e mos- irouse romântico. O. têma que escolheu, esca- brôso por natureza, teve à seu favôr a subtilidade da escola e os dons literários do autôr. esa, uma Conter, recebia em sua casa um rapas de Vinte anos, Salvadôr, que por cla se apaixonára. Nunca 4té al tinha havido ligação àlguma entre êles, Cesarina que já orçava pelos 

ja para Cle mas, por um pre recusado, Dava se en- vulgar entre criaturas Ela insemaibilicada. por uma de prazêr, só podia ter um amôr fito de desejo, de volupia, Que mê perdoem os panegiristas da Dama das Camélias € da Manon, 

  

    
  

  

  

  

  

    

  

  capricho, tinha, se se ire fls um, É 

  

   



   
A ava jdadie a sua vida, que não estava dis 

posta! abiapánar, mão lhe permitiam uma 
Bi adam rapa de vit aos 
Egidio marea uma entrevista para essa 
noite flo idade das paixões & dasilusõe;era 

& arrastado: ara cla pela sua beleza e mais pela 
ncia de vicer, pelo desejo contrariado. 
avi tunião" em casa de Cesarina. Por um 

amigo ei vem à ter conhecimento de que pa 
de Suor era o Homem que à inha sedundo e 
de que fste é seu filho. Um instante mais e o 
ineestoter se-hia praticado. 

Sanidoe oculto nã cata, espera o cumps 
mento da promessa de amôr que lhe tinha sido 

  

  

  

  

  

     
Ha fogeJlhe horroriada. Ele, ignorando a si 

tuação, Seme-ãe ferido no seu orgulho másculino 
Togo mó primeiro acto fica à acção esbocada 

As Personagens. aparecem e delinem se. sem 
preambulos, im dois traços habeis, Às scenassu- 
Exdemse regulhrmente, sem esforço. À intensi 
dade dramática manténi-e esarina não cequece que é uma cortei 
poderia declarar do. mundo a sua maternidade 
Sem que sobre o seu filho não cafe 0 Iabeó da 
deshonra Eu disto acima que uma mulher nestas cônd 
qões era naturalmente refractária ao amtór. Não 
disse porém que lia não podesse ser susceptível 
“le possuir qualquer outro sentimento, 0 amor matérho, a recordação de um filho 
atravessando a sua existencia como um motivo 
musical entre complexidades orchestras, um lho 
que lhe tinha sido. arrancado. pouco depois de 
ascêr; a ligação misteriosa que ha entre a cé 
lula, geradora é O producio gerado, úm sôr que 
se fótina de outro abr; a recordação da época em 
ainda ilusão dos sentidos; eram, fortes, podero- 
Sos laços que a uniam ão filho que não conhecia E que he aparecia agora em tãonrágica situação 

stamos em presença de um facto rial, plans 
vel. Darcihe vida, dramatisá-o é tarefa espinhosa. 
Colocando-o em atras jlgaes aparece nos 
Sempre repugnante, Falta lhe à grandeza que só 
se podera alança colocando o im Coiuãs e 
cepelonais, — que só à tragédia Me poderia dar. 
O acto, em si absorve o barro fragil do heroe é con le à sua paixão € o seu sofrimento. 

Cesarina abandona à vida galânte retirando-se para uma: casa modesta e empregando o seu 
tempo em obras piedosas. Salvador vsita-a fre- 
qeintemente, Contina à. ama, desesperado « 
inquieto. Estranha certamente aquela mudança 
repentina. TE trata-o como um amigo, como um filho, O 
mundo, oc0s0, maldizent, scepico, que na peça 
aparecê encarhado em Braz Temudo, murmara é 
baba por desegbrir que a uma certa semelhança 
êntre és traços lisionômicos de Salvador e os de 
Cesarina quando nova. 

A insindação está feita, Um conjuncto de cir- 
cunâncias provoca no espírito de Salvadôr uma 
duvida cruel, Ah! Já não era amôr que Ée sentia 
Era a serpente da duvida, uma obcessão terrivel, 
uma presciencia vaga. Rebuscando nas gavêtas. 
de” Cliarina encontra cartas em que descobre a 
letra de seu pac, Bla entra e surpreende-o, Ele 
que saber à verdade. E minha mãe? — «Gra- 
deja responde lhe ela à sobresposse. E mum de- 
vaneio da sua alma sofredôra pergunta-lhe o que 
agia se encontrasse sua mãe naquela situação. 
“Não se responde êle, Luetam ambos. 

Ha um meio de adquirir uma certeza, Con- 
sente ela em ser sua amante ? Ele impic-Iopela 

  

    

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

força. «Sou tua mãe |> E êle parte, 
Eis a excelente trama do segundo acto. Pena. 
jue seja prejudicada por certos detalhes desti- : 
E Pa a E pe 

  

   
tistico em assun 
envolvendo até atingir um ponto culminante. Daí 
ou um vôo de aguia ou um epílogo pouco bri 
Ihante, Seria dificil mantêr 0 crescendo. Eviden- 
temente cra preciso acabar O autor não tinha 
certamente formado um plano de conjuncto é 

  
sbment as linhas Hera da obra 

compende todo o vltimo acio nos dexa um 
impressão de desfavor o de pezar. O ulú da" Deshonra não é digno dos doi primeiros. 
se néle um não sei quê de for- 
Gádo, “Não é a coninuação lógica dos acontec 

    

   

        

  

   
mentos ou de outro modo é a gradação que é 
Taltenda, Não se contesta a possibilidade dessa 
Concluso. Diz-se apênas que não dá à obra uma 
unidade absoluta 
síncope cardiáca. 
a casa de campo. Não tinha sabido mais do 
fio: O pas de Salvador pretende arranjar para 
êste” um Pasamento. de, conveniencia, Para Esse 
di vai: procurar. Cesarina com o intuito de pro. 
Tocar Fompimento entre les, julgando tambem 
peso ano se momento pac Sa 
que pergunta a seu pae que fez de sua inãe 

e debe que ela está all Cesárina. Ela 
Spareee e cae hos braços do filho, rádianto de 

por vêr que tinha vindo. Mostram-lhe o 
ado, fazendo o passar por um médico 

Ha Vinhanca, la chamã.o e reconhece néle o 
Sã primeiro amante. À comoção é demasiada 
ore e morte, 

“Uma descrição singela não basta para dar uma 
java perféia! do assunto. Será preciso apontar 
Atéds iiém dos já enumerados, O aparecimento 
de qa personagem que seria perfeitamente dis- 
deneavel e que de modo Algum se integra na 

ÃO, dando lugar a aproximações, ainda que 
ifaiadas, com obras de grande valgaridade e 
Ce tQios dose Braz Termudo, que jà apresenta- 
fios como 6 prototipo do mundo, apagando os 
Cleitos que sé poderiam tirar de certas cenas 
o porém defeitos pelos quais se não púde 

contendo o auide que nêste seu primeiro trabalho 
Gendtico mostrou raras qualidades, uma perfei 
diario so alcança dificilmente e uma disposição 
fiatural pará 0 teatro 

rádio não esquecer que o sr João de Cas. 
maneja brilhantemente à Mngua pátria é possue 
im eopirito pouco vulgar é 

TO Prcento Mterário que seguiu não agradou 
cestabente do nosso público de teatro, impre- 
nao se assim se póde dizer, de francerimo é 
de riatsmo. 

à porém, o ilustro dramaturgo obra que tem 
audio Bal é que mostra consolador sintômano. 
Roso Cpo Mer as suas perto ão 
Ort vesas pelo seu proceder, pelo seu sen- 

Air Pé pêlo se falar = nenhuma imlvencia es- 
ira seram, RR 
aos principais interprets da Deshonra. 

“e primeiro Tuga à act Itália Exusta qu, 
salvo" ro, aparece pela, primeira vez nos palcos 
dia capital? Anustr aetriz que é de nacionalidade 
iria tem uma figura majestosa € uma beleza 
Aguiar: À sua arte é perfeita, póde dizer se 
iutémo requintada, O papel de Cesarina, de uma 
inculdade pasmosa, encontrou mela um inter: 
preto fel, d0ei, carinhosa. 

Teodoto Santos interpretando o papel de Sal- 

vontade que é muito para louvar. De Chaby no 
papel de Braz “emudo outra coisa se não pode. 

  

  

    

  

  

  

  

    

  

   

  

  

  

PaPiner diferente da que sempre se diz: unia 
graça e uma ab idade arado 

Ac om Meo é Na    

ERRA 
Industria nacional 

  

A Fabrica de Chocolato Iniguez 

Tendonos referido, nesta revisa, por varias 
vezes á Fabrica de Chocolate Iniguez, a mais 
importante de produtos. do cacau estabelecida 
Eni" nosso país, emos hoje à registrar à abertura 
de uma sbgutsa dessa fabrica, na ta Aura, 
como para servir chocolate á chavena. e 

TESE sucursal excede em luxo e em bom gosto 
qud O que ese jeto x te extahleçido em 
rio ão das mais artistica, que ultimamente se 
tem fio em estabelecimentos da capital, 

“Exteioimente, às cantaias são custosa e de- 
licadamente Tavfadas, conto se vê bem nãs gra. 
varas que, publicamos. Imteiorment, O Seu 45. 
Pei belo quanto agradavel sendo a paredes Etfo revestidos de magnifico estuques brancos, formando iraciosa linhas de molduras e festões de delicados relevos, vendo-se ao alto da parede principal, em um medalhão do mesmo estuque, 

    

  

  

  

  

o retrato do fundador da grande Fabrica de Cho: 
Colate Iniguez, industria nacional por excelencia, 
(al como 0 sr, Iniguez apresenta os seus produ- 
dutos que não temem o confronto com os similà- 
res estrangeiros. 

De certo para. lastimar seria que, possuindo 
Portugal na sua colonia de S. Thomé a mais 
preconisada. materia prima, o cacau, não ss fa- 
Pricasserm neste país os mais finos chocolátes de 
todas as especies, como são os da marca Iigitez 
que honram à industria portaguêsa. 
olmente, Portugal póde hoje dispeau à 

importação de chocolates estrangeiros, que não 
são, melhores dos que da marca Inigutes, o que 
jã't importante pará à economia nacional. 

Ô estabelecimento da sucursal de que nos vi- 
mos ocupando, márca mais um progresso digno 
de se apreciar, pois que é devido á muita at 
dade e trabalho do st Manuel Antonio Iniguer, 
que não é 6 industrial inteligente mas tambem 
frande patriota, pelo. entusiasmo com que se 
física 4º sua industria concorrendo pára á pros- 
peridade da patria 

A sucursal da Fabrica Iniguez, da rua Aurea, 
ofereee agora ao publico de Lisboa uma csplen 
dida sã, onde lhe serve os mais finos hocula 
tes, que por estes dias frios de inverno, são uma. 
Dela $ confortante refeição, superior a outro qual- 
quer lunche por ventura mais despendioso e me- 
nos proveitoso, 

O" publico vae reconhecendo esta vantagem e 
não 56 ali concorre à tomar chocolate, mas a 
Tormecerse dos magnificos. produtos da Fabrica 
Iniguer como os finissimos bombons e nougat, o 
cacau, chocofate calea, etc. 

  

  

  

      

  

  

  

  

  

Recebemos as seguintes obras, que desde já se 
agradece à seus autores e editores, e de que opor- 
iunamente se fará a apreciação: 

A neta do Cosinhelro, romance historico e so- 
cial, por Lui da Providencia. Parceria A. M P 
Feira, Livraria editora, rua Augusta, 52, L 

     

  

io Zola, Guimarães 
oa, A Besta Humana, por É 

& 6, editores, rua do Mundo, 68, 1 

  

Cantos Populares Portugêsos, Recolhidos da- 
tradição oral e coordenados, por A. Thomas P 
tos: Volume LV. Tipografia de Antonio José Tor 
res Carvalho, Elvas, 1912. 

  

  
  

Liga Naval Portuguêsa, Breve resenha de seus. 
trabalhos no decenio 1903-1912. Porto, Tipografia. 
Ferreira, 1912. 

  

A Marquezinha, por Feliciano Champsaur, 
trad. de Chagas Franco. Guimarães & C., edi- 
tores, rua do Mundo, 68, Lisboa 

   
  

Memorias Militares do Campo Maior, por L 
Couceiro da Costa. Editor, Antonio José Torres, 
de Carvalho, Elvas. 

  

  

Amais do Club Militar Naval. Numeros 7, 8,9 
e to dos mezes de julho, agosto, setembro é ou- 
iupro 

Bolotim da Associação Central da Agricultura 
poriuguêsa. 12: serio, outubro de 1942: Vol 1, 
nº 4, Editor, Joaquim de Arovedo —Reda 
Adiiniseação, rua Garrett, 95; = Sumário: Re- 
bista. Agricola, D. Luiz de Camros O, Museu 
A ricolá” Nacignal anexo ao Instituo Superior 
dê agronomia, E: Julio Borgess Sanidade Pe. 
Sua eia mal guáro ci abarca 
Gorcos) TV. Paula Nogueiras À emigração, 
Soto Marques de Carvalhos Alapans para expur- 
tação, Conde de Bobones À piaquina Acapulco 
aperfiçndo em ll, José Mass ita 6 
Vão; Organisação dos serviços agricolas, (o de- 
ereto de 17 de agosto de 1914); Seeçãodo UI: 
iramar, Adolfo Es Muller; Noticias é inform 
ões; Ô Diario de: Govtrno, decretos, port 
Eavisos de interesso agricola. 

Relatorio o contas da Associação do Tastrur 
ção às Classes Trabalhadoras. Ano social de 19 
é ng 

    
  

  

  

  

  

  

     

Preços correntes. Grande Armaçem de Vives 
ves de Manuel Tavares & C* (Irmão), rua da 
Prata, 288, Lisboa.



8 O OCCIDENTE 

  

INDUSTRIA NACIONAL, 
  

  

    
  

  

Sucursar DA Fantaca Inia 
NA RUA ÁUREA 

dos si. Assinantes Publico 

Brevemente esta revista sa- 
hirá aumentada no numero de 

paginas e ampliada em todas 

  

  

  

as suas secções. O seu preço 
continua a ser o mesmo. 

AsPETO INTERIOR DA SUCURsAL DA Fanaica Itausa 
ÚCliché A. Lima) 

  

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

Calçada da Gloria, 5 - LISBOA 

NUMERO TELEPHONICO, 1289] 
js em todo O genero de gravura, autotypia, zincographia 
ete. Especialidade em photogravuras, — Os preços mais ba 
em todos os trabalhos. Execução perfeita 

  

   

      

   

    

A. COUTO 72) 

Ran cer 
one 1815 

  

  

CACAU, GARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 réis 

ica Iniguez 
pois esta        

em todos os estabelecimentos: 
Eres, 

CHOCOLATE — CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis, 

EEE | Cs par a encaderação 
às FORÇAS | RALI 

JD —> Vinho Nutrilico da Carne de Pedro 

Em percalina com letiras à ouro, 
Lisboa. Unico legalmen- 

encadernação de luxo 

     

    

  

     

  

     

te acl elos governos é aucto. 
ridades enmitarias de Portugal o Brazil 

com Medalhas d'Ouro em   

rieipaos me Baia a debilidade, na pob 
qua anemia) na concolsempa de todas. 
da doenças o cempre, qu É prio dez 
entar as fores É! MU Usado ao 

atoa pelas pessoas de cool 
tuição fraca o pelas robostas, que leem trabalho intlletualou py= ali dese vinho representa 

  

Ha capas para todos Os annos, 
BgUaES na Cor para colíeoções. É 

    

Capa 800 réis ico, Ui   Capa e encadernação 1$200 tum bom bife, A? venda nas pharmacias,


